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INDEXADO AO PROCESSO;

Licenciamento Ambiental

PA COPATI:

1 4529t2016t001 t20',t 8

SITUAçÃO:

Sugestâo Pelo Deferimento

FASE DO LICENCIAMENTO:

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUíDOS: PA COPAM: SITUAçÃO:

CNPJ: 22.619 .217 t0001 -17EMPREENDEDOR: Rio Rancho Agropecuária S/A

EMPREENDIMENTO: Fazenda Três capõês - corutuba 22.619.217 t003a-09CNPJ

MUNICiPIOi Grão Mogol / Francisco Sá RuralZONA

COORDENADAS UTT,I
(DATUM): SIRGAS 2000

LATTY 678.866 LONG/X 8.184.347

LOCALIZADO E UNIDADE DE CONSERVAÇÃO:

llntegral Llzona De Amortecimento

NOME:

XlJso Sustentável Não

BACIA FEDERAL: Rio São Francisco

UPGRH: SF10 Verde Grande

BACIA ESTADUAL: Rio Goruluba

SUB-BAclA; Gorutuba

CLASSE

3

vtDAoE oBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAiI 74104):cÓDtGo:
G-03-02-6 Silvicultura

REGISTRO:CONSULTORIA/RESPONSÁVEL ÍÉCNICO:

DAÍAi 2210512018RELATóRIO DE VISTORIA: 58440/2018

RELATÓR|O OE VTSTORIAi 58445/2019
iIATRiCULA ASSINATURAEOUIPE INTERDISCIPLINAR

1401724-8 ,À,"s.i" ,War,ei Souza Campos - Gestor Ambiental

I1216833-2Ozanan de Almeida Dias - Gestor Ambiental

1332707-7Jacson Batista Figueiredo - Geslor Ambiental

Esmênia Duque da Costa Barbosa- Gestora Ambiental
1322909-1Rodrigo Macedo Lopes - Gestor Ambie al

Ii-Ir'--r- rr e'r.*1147708-0José Aparecido Alves Barbosa - Analista Ambiental

1366234-1Gilmar Figueiredo Guedes Junior - Gestor Ambiental

1364307-7 8c'tr,j--a-At dt^
Rafaela Câmara Cordeiro - Gestora Ambiental de Formaçâo
Jurídica

1475756-1 *Á^é.'u-4Oe Acordo: Sarita Pimenla de Olivera - Diretora Regional de
Regularizaçáo Ambiental ORRA

449172-6De Acordo: Yuri Rafael de Oliveira Trovão - Diretor de Controle
Processual
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'l Rêsumo.

A Fazenda Três Capões/Gorutuba foi adquirida pela empresa Rio Rancho

Agropecuária S/A no ano de 2000, atravês de leilão público da empresa Floreslas

Rio Doce S/A, subsidiária da Vale do Rio Doce por ocasião do processo de
privatização desta eslatal. A possê das terrâs oconeu em 02 de janeiro de 2001. A

Rio Rancho Agropecuária LTDA desenvolve nesta propriedade a atividade de

silvicultura com plantio de eucalyptus sp. O povoamento florestal atual teve seu

plantio realizado entre os anos de 2009 e 2012.

Em 2910'112018, foi Íormalizâdo nâ Supram Central Metropolitana o procêsso

administrativo de licenciamento ambiental no 1452912016100112018 na modalidade

de Licença de Operaçilo em Caráter Corretivo LOC clâssê 3. Posteriormente o

processo foi encaminhado a Suprâm NM.

Como atividade principal â ser licenciada, o empreendimento possui uma área

de 1.130,48 hectares de eucalipto. Fomos informados que âs atividades nesta

fazenda iniciaram em 01 de outubro dê 1975 com outros pÍojetos de

refloreslamêntos em função dos incentivos ,iscâis por parte do govemo O

empreendimento é composto por duas fazêndas sendo elas: Três Capões e

Gorutuba totatizando 4.507,13 hectares sendo 1. 130,48 há de plantio de eucaliptos'

Não há qualquer intêrvênção ambiental a ser aúorizada na área do

êmpreendimento, o local é caracierizado pela oconência de plantio de eucalipto,

áreas disponíveis com cenado em regeneração. Após a aquisição da propriedade

omneram melhorias na eslrutura da íazenda, como construção dâ casa de alvênafia

e do galpão, porém, com o passar dos anos, as estruturas foram sendo desativadas

e hoje en@ntram-se em desuso.

Os ofluentês gerados nas frêntes de trabalho sáo êncaminhados paÍa estação

de trâtamento compostâ por tanque séptico, Íltro anaeróbico e disposição Íinal em

sumidouro instalada no empreêndimento. Pra armazenamento têmporáÍio dos

resíduos sól:dos serão disponibiliza das estnÍuras de apoio provisória, que

posteriormente sáo encâminhados a outra sede da Fazenda do bloco cancelas,

ondê exisle estrutura iá montada, e de lá destinaÉo adequada conforme descrito

nos estudos.

O empreendedor foi notificâdo sobre as afterações trazidas pela Deliberaçâo

Normativa 217, e a época manifestou interessê para que o processo fosse analisado

coníorme as diretrizes da Deliberação No(maliva74.

Rua Gabriel Passos, no 50 - BaÍro Centro - Montes Claros _ MG
CEP.: 39401-000 - Tel.: (38) 3224-7500
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2. lntrodução.

2.1. Contexto histórico.

Vistoria realizada em 22 de maio de 2018 conforme Auto de Fiscalização

58,140. Foram solicitadâs informaçõês complementares conÍorme oÍicio 1805/2018

em 06/06/2018. Parte das informações íoram protocolâdas dentro do prazo

estabelecido e parte de estudos dê fauna Íoi solicitado o sobrestamento do processo

para possibilitar mmplementaÍ os estudos. Posteriormente em 19 de julho de 20í9
foi realizada uma nova visloria conforme Auto de Fiscalização 58445 com objetivo

de validar a prospecção espelêológica.

O empreendedor âprêsentou todos os estudos referentes a licença de

operaÇão coÍTetiva LOC SilvicultuÍa: Estudo de lmpacto Ambiental ElA, Relatório de

lmpacto Ambientâl RIMA, estudos reÍerentes a espeleologia, instituído do Pâtrimônio

Arqueológico IPHAN, Píograma de EducaÉo Ambiental PEA, Plâno de Controle

Ambiental PCA, Plantas topográficas, termos de averbaçáo de Reserva Legal IEF

dentre outros.

2.2- Cerectrrizaçáo do êmprêendimento.

A Fazenda Três Capóes/Gorutuba possui uma área total de 4507,1336

hectares sedo composta pelas matriculas '1085 e 456 abrange os municípios de

Grão Mogol e Francisco Sá. Na Tabela 1, obseÍva-sê a distribuição das áreas das

fâzendas.

DistÍibu das áreas de fazenda oestinação Área (ha)

Áreas dis íveis 897,2077

Ace estradas e benfeitorias 144 8183

APP - cusos d UA 181 9844

APP - borda de a 1'18 7377

APP - declividade maior 450 46,8035

APP - reseNatórios 3 1127

Faixa de domínio rodovia 63 5625

Ba em 1,0259

nativa 634,õ223

Reserva al 90 t ,4267

Silvicultura 1130,489

Área do em imento 4.123,7907

Área de litíqio 383,3429
Tabela í: DistribuiÉo das áreas

Rua Gabriêl Passos, no 50 _ Bairro Centro - Montes Clâros - MG

cEP.: 39401{00 - Tel.: (38) 3224-7500
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Figura l: À,4apa de lJso e Ocupação solo

As áreas ditas disponíveis, correspondem a áreas já utilizadas em outros

projêtos de refloÍestamento Entrelanto' estáo há algum tempo sem ocupâção com

plantio florestal e estas áreas sáo caracterizadâs pela pÍesença de cenado em

regrneração e remanescentes de eucalipto antigos com tocos ou brotações Estas

áreas não são obieto de autorizâção desta licença'

Da âtividade Silvicultura

Rua Gabriel Passos, no 50 - BaiÍÍo Centro - ÀIontes Clâros - MG

CEP.: 39401-000 - Tel.: (38) 3224-7500

A Fazenda Três Capões / Gorutuba possui um ativo florestal com 1 130'4890

hectares, sendo esse utilizado para extração de madeira e comercializado para as

empÍesas da região. Na fazenda e realizado o plantio diÍeto, ou seja, com o mínimo

revolvimento do solo, visando permitir a mecanização da subsolagem' deixando

limpas as linhas entre os tocos. Essa técnicâ, realizada através da passagem de rolo

Íaca, tritura galhos e ponteiros, evidenciando os restos de madeira de maior

diâmetro, que permite a remoção imediata e o rebaixamento da vegetação existente'

Utiliza-seainda,senecessário,ummolossenaparaeliminartroncosdevegetaçóes
com maiores tamanhos e diâmetros.

O empreendimento náo conta com maquinário póprio para executar suas

alividades. Sendo assim, em periodos de plantio e colheita os empregados utilizam
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o mâquinário de outm unidâde da Rio Rancho Agropecuária S/4., localizada nas

pÍoximidades da Fazenda Três Capões / Gorutuba, ou é realizada a locação dos

equipamentos quando necessários. Recentemente o empreendedor vem

comercializando a madeira em pé para terceiros. Dessa forma, o corte e colheita fica

a cargo do comprador. A Íazenda conta âpenas com motos que são utilizadas para

locomoção dos Íuncionários, monitoramento e ronda da fazenda.

Para o controle do pH do solo, por se tratar de uma área de reforma florestal

em um siÍe de baixo índice de produtividade, aplicou-se o calcário, como fonte de

cálcio e magnésio, empregando-se 1,5 T de calcáÍio dolomítico/hectare em média. O

calcário chega ao local de aplicação a granel, sendo colocados diretamente no solo

e coberto por lonâs paia evitar exposição ao vento e às chuvas.

O controle de formigas cortadeiras é reaiizado a partir da aplicação de um

Íormicida, fabricâdo a base de sulfuramida, entre o 30o âos 90o dias antes do plantio,

utilizando o monitoramento de pragas para indicar a sua necessidade de uso. As

embalagens residuais do pesticida utilizado sáo recolhidas' acondicionadas e

disposlas em uma área adequada em outra unidade da Rio Rancho Agropecuária

S/A., pâra depois serem recolhidâs por uma empresa especializada por sua

destinâção correta. Quando indicado pelo monitoramento, o combate às formigas

cortadêiras e realizado com iscâs formicidas a base de Sulfluramida'

A passagem de subsolador de haste única, a 0,5 m de profundidade, visa a

quebra e a compactaçáo do solo. Simultaneamente à subsolagem, ocorre aplicaçáo

em Íilete mntínuo no interior do sulco de fertilizantes fosfatados, com quantias e

características definidas em função da análise do solo, onde se emprega em média

250 Kg/ha de Fosfato reativo. No plantio, cada muda recebê fertilizante granulado

NPK aplicâdo manualmente em dois pontos laterais, com a análise de solo da área

indicando a quantidade e Íormulaqão do insumo, empregando em média 1009 / cova

de NPK 6-30-ô. Transcor dos 30 dias do plantio, as mudas mortas' atacadas por

pragas/doenças ou com desenvolvimênto insatisfatório são substituídas por mudas

da mesma espécie, procedência ou clone.

Quanto a lrrigação pós plântio será realizada somente quando as condiçôes

de umidade do solo no momenlo do plantio estejâm comprometendo a sobrevivência

das mudas. Nesta atividade a empresa utiliza pipa tracionado por trator, com

depósito de 4.OO0L, dotado de bomba pressurizâda com saída para 6 mangueiras,

que são conduzidâs por funcionários, os quais aplicam em média, 2,5L água/muda'

Adubação cobertura Realizada entre o 60o aos 90o dias após o plantio,

mediante emprego de dosadores manuais O fertilizante a ser aplicâdo é apontado

com base na análise do solo e necessidades nutricionais do plantio' sendo

empregados 7sglcova de KCI + boro em média. Todas as atividades envolvidas nos

processos são realizadas de modo mêcanizado, objetivando propiciar aos

Rua Gabriel Passos, n' 50 - Bairro Centro - Montes Claros - lúG

CEP.: 39401-000 - Tê1.: 138) 3224-7500
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funcionários diretamente envolvidos com a atividade, ótimas condições
ergonômicas, segurança e elêvadâ ericiência nas tarefas.

Rêalizado com o emprego de motossena, o funcionário devidâmente

equipâdo com os EPI's promovem o corte a 10 cm em mêdia de altura, o desdobro

do fuste em peças variando dê 2,5 â 6 m dê comprimento, as quais são, em seguida,

embandeiradas em pilhas deíinidas em função do ftJturo destino do material, se pãrâ

energia (peças Íinas) ou pâra senaria (peças de maior diâmetro).

Beldeio: Realizado mm o auxílio de gruas e canetinhas (tratores), com os

equipamêntos retirando o material do campo e empilhando-o nos caneadores, A

retirada do campo ocoíre após período de secagem de no máxamo í0 dias após

corte, quando destinado à senaria e entre 120 a 180 dias quando destinado a

energia.
Câregamênto: Realizado por gruas montadas em tratores agrícolas, que

promovêm a carga das canêlas de terceiros. Para o transporte de lenha, são

empregadas canetas simples para o transporte de madeira

EstÍutura de apoio des fÍentes de sêrviços. Como as âtividades de

colheita, baldeio e caÍTegamenlo de lenha e madeira oconem em locais próximos

umas das outrâs, o usual é â empresa mânter nas frentes de sêrviço, estrutura de

apoio assim compostas:

Local pare refeitório: Barraca refeitório para os opeÉrios envolvidos nâ

atividadê, contendo mesa, bancos e armário; Marmitas servidas em embalagens

térmicas, fomecidas por restaurantes da cidade mais próxima, que também realizam

o recolhimento das embâlagens vazias e dos talheres de inox utilizâdos; Depósito de

águâ potável gsralmentê de 1000L.

Local paÍe apoio opêÍacional propÍiamêntE dito:
Banaca para êstocagem dê óleos e lubriÍicantes; Comboio móvel para depósito de

óleo diesel: Oficina móvel para pequenos reparos no câmpo, contendo ênergia

elêtrica (gerâdor), máquina de solda, íação ê furadeira com bancada.

Dêmais estÍuturas: Banhêiro nas frentes de trabalho; Tambores para coleta

de resíduos úlidos, os quais são enviados para a destinação correta: Bandejas

metálicâs empregadas no abastecimento dos equipamentos. O material armazenado

nelas é destinado em lambores específicos.

Ruâ Gabriel Passos. n' 50 - Bairro CentÍo - Montes Claros - MG
CEP.r 39401-000 - Tel.: (38) 322a-7500

Procêssamento das áryores - tecnologias utilizâdas
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Da infraestrutura

Na área do êmpreendimento não existem infraestruturas instaladas. Existem

apenas uma antiga casa de alvenaria que era utilizada pelo caseiro e um galpão de

alvenaria. Toda esta infraestrutura êstá abândonada. Na ocasião de.eativação
destas deverá ser adequada e informada a SUPRAM NM. A empÍesa que explora a
madeira no empreendimento dispõe de estÍuturâs de apoio móvel.

A fazenda possui um quadro reduzido de 09 (nove) funcionários. No período

de colheita e plantio a empresa ier@iriza esse tipo de trabalho, obrigando a

mntratada a adotar todas as medidas trabalhistas cabíveis como uso de EPI'S,

treinamentos, banheiros môveis e registro via CLT dos funcionários. Os Íuncionários

contratados pela fazenda possuem funçõês no setor de manutenção de florestas,

todos são do sexo masculino, a jomada de trabalho é de 44 horas semanais apenâs

no tumo diumo, o transpoÍte é realizado pelos próprios veículos da fazenda (motos),

3- Diagnóstico Ambiental.

A Área de lnfluência lndirela (All) conesponde ao tenitóÍio onde a
implantação do projeto impacte de foíma indireta o meio físico. A delimitâÉo da All

clrcunscreve a AlD, adotando-se como critério a configuração das bacias

hidrográficas aíuentes a esta, A deÍinição da AID do meio físico foi precedida da

dêlimitação da área sujeita a intervençôes do êmpreendimento (ADA).

O clima na região, de âcordo com a classmcaçâo de Kôppen, é do tipo Caw,

tipo Savanâ ou CerÍado. Apresentando duas estaçôes bem deÍinidâs: verão quente,

úmido, com noitês frescas, inverno muito seco, razoavelmente quente durante o dia

e Írios à noitê. Nos municípios de Grâo Mogol e Francisco Sá a temperatura média

anual é de 21,4"C, cÃm a temperatura anual máxima de 23,1'C e a temperatura

mínima anualde í7,8"C. A precipitação máJia ânual na região ê de 969 mm, com os

meses mais chuvosos acompanhando o pêriodo mais quente, ou seia, os meses de

outubro a abril. Na área compreendida no entomo da banagem, são identiÍicados

solos de horizonte B texturâ|, em conÍormidade com o Sistema Brasileiro de

ClassiÍicação de Solos. Nâ chapada, também conhecida na região por Gerâis' os

solos são mais arenosos que os dos dêmâis ambientes identificados, são distrÓficos

e com baixa disponibilidade de fósforo.
Grão Mogol está localizado na Baciâ HidÍográfica do Rio Jequitinhonha na

UPGRH JQl (Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídrims Alto Rio

Jequitinhonha). O Rio Jequitinhonha, Rio ltacambiraçu, Rio Vacarias, Rio Ventania

são os principais corpos hidricos dentre outros cursos d'água menores, que

compõem a rêde hidrográfica do município. Francisco Sá está localizado na Bacia

HidrográÍica do Rio São Francisco, na UPGRH SF10 (Unidade de Planeiâmênto e

Rue Gabriel Passos, nô 50 - BairÍo Cênlro - Montes Claros - MG
CEP.: 39401 -000 - Tel. : 138) 3224-7500
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Gestâo de Recursos Hídricos da bacia dos afluentes mineiros do Rio VeÍde Grande).

O Rio Verde Grande e o Rio Gorutuba são os principais corpos hidricos que cortâm

o municipio, dentre outÍos cursos d'água menores que compõem a rede hidrográÍica.

No empreendimento existem os seguintes cursos d'água: Rio Gorutuba, Córrêgo

Baixa do Maracujá, Córrego Capão D'anta e Ribeiráo Pé do Morro, além de

pequenos aÍluentes sem denominação regional.

3.í. Unidadês de conservaçáo.

Em consulta ao sitio eletÍônico http://idesisema.meioambiente.mg-gov br não

foi verificado nenhuma sobreposição de camadas de unidadê de mnservação ou

zonâs de amortecimento com a poligonal do empreendimenlo. As unidades de

conservação Regional mais póximas sâo: Parque Êstadual Grão Mogcl' Parque

Estaduat Botumirim, Parque Estãdual Lapa Grande.

margem dirêitâ.

3.2. Recurscs Hídricos.
O empreendimenlo situa-se, em sua maior paÍte' na bacia hidm0ráÍica do

Médio rio Sáo Francisco, mais precisamente na sub-bacia do rio Verde Gralde O rio

Verde Grande é um importante afluente da margem direita do rio São Francisco que

constitui, em parte de seu curso' o limite entre os estados da Bahia e oe Minas

Gerais. Seus principais afluentes sáo rios Gorutuba e Verde pequeno situildos na

3

Figura 02i lmagem Limites Baciâs HidÍográíicas

Rua Gabriel Passos, n' 50 - Baiaío CentÍo - Monles Claros - MG

CÉP.: 39401{00 - Tel.: (38) 322'l-7500
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Os cursos de águâ do extrêmo sul e da porção sudeste da área pertencem à
Bacia do rio Jequitinhonha. O curso de água mais impoÍtante da área é o rio
Gorutuba (área de drenagem de 9.84g km,), sua nascente locâliza_se as mârgêns
da BR 251 (entre os quilômetros 463 e 4S1), à 21 km de Francisco Sá, onde se
delimita com o divisor de águas das bacias hidrográIicâs dos íos São Francism e do
Jequitinhonhâ. O Gorutuba forma um vale limitado por cristas elêvadas que balizam
a margem esquerda e parte da margem direita. A rede hjdrográÍica da áÍea é
composta pelo Rio Gorutuba ê pelos ribeiróes Ribeirão, Ticororó e Três Capões.

O empreendimento conta com um banamento _ que durânle a vistona estava
seco - e um poço tubulâr _ regularizado e equipado - com captação de água para
manutenção da propriedade (possíveis incêndios, umectação e manutençao deestradas, inigaçâo quando necessário.

Bârramento: Número da certidão
0000078749t2017
Volume máximo âcumulado: 3og m3

000O0O824'1120,t7, Númêro do processo

Coodenadas GeográÍicas: tatitude í6. 23, 27,0,,S; tongitude 43. 22, 16,0,W
Data de lmplantação: Há mais de 20 anos
Vazão de câptação: 0,4 l/s
Estimativa de horas máxima de operação por dia: 4 horas/dia

Poço Tubular: Número dâ certidão
oo00238439D017

000004286912017, Número do processo

Coordênadas Geográficas: latítude i6" 29, í8,0,,S; longítude 43" 22, í5,0,WData de lmplantação: Há maÍs de .lO anos
Vazão de captagão; 0,4 mrh
Profundidade: SO metros
Diâmetro: íOO milímetros
Esllmativa de hoías máxima de oporaçâo por dia: 24 horas

3.3. Fauna.

^^^ ^-1- 
Fur"no" Três capôes/Gorutuba possui 4.507,1336 hectares, sendo383,3429 ha área de ritígio, e tem como atividâde principar 

" 
srtvicurtura. Dentre asáreas verdes (lo:' 

'4262 ha dê Rêservâ ,-ug", " oãó,uiãã il oe eppl aapropriêdâde, se destaca o Cerrado e as matas ciliares. Está localizadana Bâcia dosão Francisco, com a nascente do Rio corutuba 
" " ^à'ô.,üri" 

ãentro de suâ

Ílií;,j,'i, 
de um cóneoo pertencente à Baciâ do .teqritinr,onr,, ãuLa barrasem
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A Íim de tomar mais didática a elaboração dos relatórios de fauna, Íoram

agrupadas as fisionomias da AID em 4 tipologias, sendo cêrrado, mata ciliar, floresta
plantada (eucaliptal, borda dê eucaliptal) e áreas em Íebrota/regeneração após a

mlheita do eucalipto. Além das mletas diretas, foram obtidos dados indiretos por

meio dê entrevistas com moradores e funcionários sobre os peixes encontrados nâ

região.

lctiofâunâ

Mastofauna

A ictioÍauna nativa da árêa de influência da Fazenda Três Capões/Gorutuba é

composta por êspécies da Bacia do Rio São Francisco. Com isso, o objetivo deste

trâbalho foi inventariar as espécies de peixes que ocolrem no Rio Gorutuba

(pertencente a Baciâ do Sáo Francisco) e demais corpos d'água na área do

empreendimento. As coletas foram realizadas nas estaçóes chuvosa e seca entre os

dias 07 a 11 de maÍW e 23 a 27 de maio de 20í6.

CorúoÍme Atlas da Biodiversitas. O Rio Gorutuba' não está classificado em

nenhuma das categorias de importáncia biológica para conservaÉo de peixes no

estadodeMinasGerais.zEEclassiÍicaaregiãodaFazendaTrêScapóes/Gorutuba
nâ categoria baixa em relação à integíidade da ictiofauna Para a captura de

espécies da ictiofauna, foram utilizadas três metodologias distintas: redes de espera'

pulsar e tarÍafa.
Ao todo foram coletados 104 indivíduos, distribuídos em 2 ordens' 3 familias e

4 espécies. A espécie mais âbundante foi a piaba (ÁsÍyanaxfasciatus)' sendo

coletada em todos os pontos. Somando as espécies coletadas e as obtidas por meio

de entrevistas e bibliografia existente, foram amostradas 7 espécies, pertencenles a

trêsordensea6famílias'Foramrelatadasespéciesmigratóriascomoacurimba
(Prochilodussp.) e uma espêcie invasora lilâpia (oreochromisniloticus)'

O ZEE classmca a área dê influênciâ da Fazenda Três Capôes/Gorutuba' em

GÍão Mogol, na categoria baixa em relação à integridade da mastofauna As

campanhas para coletas de dados foram realizadas entre os dias 07 a 1'1 de março

dê 2016. A segunda campanhâ coÍrespondeu à estâção seca da região' realizada

entreosdiasl6a20demaiode2ol6'osmétodosutilizadosparâcoletadedados
foram: caminhada ou censo, armadilhas fotográÍicas (AF) (câmera Trap)' pegadas

ou rastros, fezes e entrevistas.

Foram registradas 24 espécies de mamíferos na área de influência do

empreendimento. As espéciês enmntíadas estão distribuídas êm I ordens:

Camivora (1'1 espécies), seguido da ordem Rodentia e Cingulâta' ambas com 3

Rua Gabriel Passos, no 50 - Bairro Centro - Ivlontes Claros - MG

C EP. | 39401 -000 - Tel. : Qal 3224-7 5oo
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espécies, AÍliodactyla, Pilosa (ambas com 2 espécies), Didelphimorphia,

Lagomorpha e Primatas, todas com 1 esÉcie cada. No inventário da mastofauna, a

ordem camívora foi a mais rica, com í1 espécies (cerca de 45% do total de

espécies).

A curva do coletor náo atingiu a assíntota, porém mostrou foítê tendência a

estabilização. Este resultado evidênciâ que â área provavelmenle apresenta uma

riqueza de espécies similar encontrada durante o levantamento' mostrando que o

esfoÍço amostral empregado foi súiciente para detectar as espécies de mamÍferos

de médio e grande porte presêntês na região.

De acordo com listã de espéciês ameaçadas de extinção' 6 espécies das 24

amostradas durante o inventáÍio da mastofauna estão classificadas em diferentes

categorias de ameaça. Sáo elas: C- bractyun s (lobo-guará - Tipo de registro: Fe'

Pe e AF), L. tígrinus (gâtodo-mato-pequeno - Tipo de registro: É), L padalis

(jaguâtirica - Tipo de Íegistro: E\, P. concotor (onça-pardâ - Tipo de registro: Pe)' P

Ínaximus (tatu-cânastra - Tipo de registro: Bu), M' tídacva (tamanduá-bandeira -
Tipo de registro: E). Dentre essas espêcies levantadas, a C' bnchyurus (lobo{uará)

foi a mais amostrada. Dentre os registos primários das espécies de mamíÍeros' 15

esÉcies Íoram consideradas cinegéticas, que eventualmente podem sofrer pressão

de caçâ.

Entomofauna

O levantamento da entomofaunâ na pmpÍiedadê, foi realizado nos períodos

entre 07 a 'lí de maÍço de 2016 (esta9ão chuvosa) e 23 a 27 de maio de 2016

(estação sêca). Foram utilizadâs armadilhas do tipo pitfall' captura ativa com

àrruáitl, de Shannon. Forma registradas 27 espécies de besouros escarabeíneos

e 17 êspécies e culicídeos.

Durante esse levântamento foram obseÍvadas algumas espécies com

relevante interesse epidêmiológico. O Áedes (Och ) scapulais (malária' febre

amarela e encefalites), Anopheles tiannulatus (malária) e Psorophora (Jan,) ferox

(encefalite).

Herpetofa u na

O empreendimenlo nâo se encontrâ em nenhuma área PÍioritária para

Conservaçáo da Herpetofauna de Minas Gerais, conforme Atlas da Biodiversitas e

de acordo com o ZEE-MG, o empreendimento está inserido numa área de prioridade

de conservaÉo muito baixa para herpetofauna

Para o monitoramento de dados pÍimários referentes à herpetofauna' foram

realizadas duas campanhas de campo no ano de 2016 Cada campanha teve

Rua Gabíel Passos, n" 50 - Baino Centro - Montes Cla'os - MG

CEP.: 39401{00 - Tel.: (38) 3224-7500



duração de cinco dias consecutivos, sendo a primeira compreendendo a estação

chuvosa da regiáo (no período de 0710312016 a 1'1103120'16), e â segunda

compreendendo a êstação seca da região (no período de 16105120'16 a 2010512016).

A metodologia empregada foi a busca ativa diuma e notuma, gravação das

vocalizações e entrevistas.
Foram registradâs 20 espéciês dê ânfíbios, pêrtencentes a 3 famílias. As

famílias mais representativas foram Hylidae (9 espécies) e Leptodactylidâe (9

espécies), sêguido por Búonidae (2 espécies). Foram registradas em campo 6

espécies de répleis e outras 4 esÉcies foram amostradas através de entrevistas,

totalizando 1O esÉcies. Todas as espécies registradas nesse trabalho são

classificadâs como pouco preocupantê êm lermos de conservação.

Avifeuna

De acordo com DRUMMOND et al.,2OO5, a região contempla uma área de

interesse em consêrvação da avifauna, caracterizada como "Área Especial Para a

ConservaÉo da Biodiversidade". O ZEE classiÍica parte da área do êmprêendimento

na categoíâ "Muito Alta" em relaçâo à prioridade para conservação da avifauna'

outra parte da propíedade é classificada na classe "Baixa"'

O levantamento foi reâlizado êm duas campânhas compreendendo a

sazonalidade regional. A pÍimeira campanha ocorreu entre os dias 07 a 11 de março

de 20'16, compreendendo a estaçáo chuvosa, já a segunda campanha íoi rcalizada

entrê os dias'16 a 20 de maio de 2O'16, compreendêndo a êstação sêca da região

Ao Íinal do levantamento foram confeccionadas 95 listas de MacKinnon e

rêgistradas 142 espécies, pertencentes à 18 ordens e 38 famílias Quando possivel

foi feito registro fotográÍm das espécies. Foram amostradas 122 êspécies na

êstação chuvosa e 110 espéciês na estâ€o seca, a maior riqueza para a estação

chuvosa já era aguaÍdada, uma vêz que estê peÍiodo do ano Íomecê maior

disponibilidade de recursos alimentares. As estaçóes de amostragem

compartilharam 90 espécies. 32 espécies foram registradas exclusivâmente na

estaçáo chuvosa e outras 20 espécies foram amostrâdas exclusivamente na estação

secâ, este fato mostra o fluxo de espécies entre as estaçôes amostrais'

Das espécies registradas, a ciganado-campo Neothraupisfasciata' a

campainha-azul Porphyrospizacaerulescens' capacetinho{o-oco{o-pau

Poospizaci ne re ae rabo-moleda'sena Émbem ag ralongicauda, todos da família

Thraupidae, êncontram-se ameaçadas de extinçáo, sendo o capâcetinho-do-ocodo-

pau classificado nâ categoria "VU" Vulnerabte (Vulnerável) e as outras espécies na

categoria "NT" NeatThreatened (Quase Ameaçada), de acordo com a Lista

Vermelha da IUCN 2011 .

04909722019
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Para o estudo Íoram amostradas cinco espécies da família Tyrannidae com

hábitos migratório, são elas: Hirundineaferruginea (gibáo-de-couro),

Elaeniapavirostris (guarâcava-de-bico -cutlor, Tyrannus savana (tesourinha),

Empidonomusvaius (peitica) e o Gubemetesyetapa (tesourado-brejo)-

Devido às caraclerísticas ambientais locais a comunidade de avifauna está

relativamente adaptada âo processo de antropização ambiêntal, sendo assim a
manutençáo do empreendimento, causará baixo impacto à comunidade de aves,

visto que o mesmo já está implantado e âs maiores consequências já foram sofridâs

Mestofeuna - Pequenos mamíferos e quiróptêros

O inventariamênto para pequeÍros mamíferos e quirópteros Íoi solicitado e

apresentado como inÍormação mmplêmentar' visto que o mesmo náo foi

apresentado no ElA. As campanhas para coleta de dados foram reâlizadas no

pêríodo seco de 23â 29 de outubro de 2018 e período chuvoso de 09 a '15 de janeiro

de 2019.

Foram registradas 8 espécies de mamíferos na AIO da Fazenda Três

Capóevcorutuba, sendo 4 de quirópterose4de roedores Na estaÉo seca Íoram

registradas I espécies (4 de quirópteros e 4 de medores) e na estação chuvosa 6

espécies (3 de roedorês e 3 de quiróptêros)- A diversidade e abundância de

mamíferos variou consideravelmente entre fisionomias'

sendo a maior abundância e diversidâde observada nas áreas de mâta ciliar'

No período seco foram Íêgistradas fêmeas de Aftibeus planirosÍns grávidâs' além de

indivíduos juvenis de Thichomys apereoides, rato-caiano A fâuna rêgisttada é

composta predominantemente poÍ espécies generâlistas' de ampla distribuiÉo e

bem adapladas a ambientes degradados.

3.4. Flora

A fazenda Três Câpões e Gorutuba está inserida dentro das dêlimitações do

bioma cerrâdo conformê mapa de aplicaçâo de Biomas do IBGE e IDE-Sisêma As

áreas de reseÍva legal e remanescente de nativa da Fazenda sáo compreendidas'

principalmente, por áreas de cerrado sentido restrito. Em determinados trechos há a

transição entre a formâçao campestre de cenado com a mata de gâleria, formando

um mosaim vegetacionâl de difícil delimitaçâo.

No levantamento com dados primários em campo nas árêas da Fazenda Três

Capóes / Gorutuba foram identiÍicadas, formaçôes savânicas (Cerrado sentido

restrito). Às áreas de reserva legal e APP'S enmntram-se em bom estado de

conservação, com estágio inicial de sucessão com boa diversidade fitossociológicâ e

Rua Gabriêl Passos, no 50 - Bair.o Cêntío - Montes Claros - MG
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de espécies Ílorísticas. As reservas legais estão interligâdas com APP'S, Íormando

corredores ecológicos.
Realizado o inventário florestal para caracterização da flora nas seguintes

fitoÍislonomias: cerrado, cerrado rupestre, mata de êncostâ e mata de galeria

obtendo os seguintes resullados. Foram amostrados 1.746 indivíduos pertencentes

a 22 otdens,48 famílias, 89 gêneros e '130 espécies. Dos indivíduos amostrados, 22

Íoram identificados atê o nível gênero.

Dentre as famílias, Malvaceae apresentou maior abundância, 339 indivíduos

(19olo do total), seguido por Vochysiaceae com 180 indivíduos (10% do total),

Fabaceae, com 177 indivíduos (10olo) e Myrtaceae, com 97 indivíduos (6'0%). Já as

famílias com maior riquêza íoram: Fabaceae com 19 espécies (15% do total),

seguida por Myrtaceâê 1í (8olo), Mêlastomatacea e Vochysiâceae, ambas com I
espécies (6% do total). Entre as êspécies encontradas, as dez mais abundântes

representam 46,45% dos indivíduos âmostrados, sendo: Enbfheca puÓescens

(1g,41yo\, Diopyros hispidas (4,o'lo/o), caryocar brasiliense (3,o9o/o), Vochysia

thrysoidea (3,Ogo/o), Richêna grandes (2,97o/o), MyÍsine umbellata (2,97"/'), Miconia

sp. (2,g2%), Eremanthus erythropappus (2,75o/o), Qualêa muftiflom (2'63"/'1, Alibedia

edutis (2,57ok\. Através dos resultâdos obtidos, o empreendedor aÍirma que a

comunidade vegetal das áreas de influência do empreendimento se enconlra

impactadã em virtude do histórico de atividades antropicas incluindo a Íormação dê

pastâgens e os plantios de eucalipto

3.5. Cavidades naturais.

O estudo espeleológico Íoi elaborado pela empresa Socioambiental Proietos

Ltda, mm equipe técnica composta por: lnês de Oliveira Noronha, DEMEC n"

9800573; Gilcimar dos Santos Machado, CREA-MG 119362-D; ART n'4233387'

Foi considerado com ADA do empreendimento todo o plantio de eucalipto,

estradas e demais áreâs utilizadas para subsidiar essa âtividade. Para fins da

avaliação do estudo espeleolÓgico não foram consideradas as áreas já protegidas

como reserva legal ou APPS (árêas de preservaçáo permanente) com distancia

superior a 250 metros da ADA.

A área da fazenda é constituidâ por coberturas detrito-lateríticas do Terciário-

Quatemário e por rochas da FormaÉo Sêna do Catuni/Grupo Macaúbas.

Nâ ADA do empreêndimento, onde ocorre o plantio de eucalipto, oconem às

cobeÍturas detritolateríticas fêrruginosas em áreas aplainadas. Possui uma espessa

camadâ de sedimentos detríticos e solos bem desenvolvidos. Essâ área se mostrou

de baixo potencial espeleolÓgico e foi fiscalizada de forma amostral.

O entorno de 250 metros da ADA corresponde a vales encaixados' onde

ocorre uma quebra do relevo com Íormaçáo de escarpas. Nessa área aflora
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predominantemente metapelitos e em alguns casos isolados encontram-se
quarEitos. Devido a essa quêbra no relevo e presença de alguns afloramentos, essa

área foi classiÍicada como de médio potencial espeleológico. Possui solo espesso e
recoberto por vegetação nativa- Sendo assim, essa área foi priorizada durante

fiscalizaÉo.
Ao sudeste da fazenda, em área de reserva legal, afloram os quartzitos da

Formação Senâ do Catuni - Grupo Macaúbas. Possui relevo de seíâs, onde os
quartzitos ocupam as porções mais êlevadâs. Essa área possui de alto a muito alto

potencial espeleológico. Porêm, como Íica a uma distancia superior a 250 metros do
plantio de eucalipto, foi fiscalizado apenas alguns pontos representativos. Foi

visitada uma cavidade (CAV 06) apresenlada nos êstudos.

I
i

EI 6

Figúra 03: Mapa Caminhamento

ConÍormê potencial espelêológico, o caminhamento apresentado foi suficiente

para recobrir a ADA ê entomo de 250 metros. Não íoram enconlradas cavidades'

abrigos ou feiçóes cárstica nessa área. Grande parte dos afloramentÔs ê dê

mêtapelitos, de baixo potencial espeleológico. O quartzito aflora em pequenas

lentes, onde não foi possível desenvoiver feições espeleológicas Os estudos

apresentados atesta que não há oconências espeleológicas nâ AOA e entomo de

250 metros.

A equipe técnica da SUPRAM NM náo observou áreas com âfloramentos

rochosos expressivos de alto ou muito alto potencial de espeleogênese, feições
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cársticas ou quaisquer indícios para ocorrência de cavidades na ADA e entomo de

250 metros. Diante do exposto, a prospecçáo e o caminhamento espeleológico

apresentado nos êsludos foram validados e náo existe impedimento, do ponto de

vistâ êspeleológico, para a operaçâo da atividade de silvicultura nesse

emPreendimento.
Durante a Íiscalização espeleológica, mnforme Auto de Fiscalização

58445/19, foi vêrificado que o empreendimento minerário AGE Mineração e

lmportação estava operando irregularmenle em uma frente de lavra em áíea de

Rêserva Legal, declarada e aveóada pela Rio Rancho.

A Diretoria de Fiscalização DEFIS da SUPRAM NM emiliu auto de infração

2553A912019 suspendendo as atividades da AGE Mineração e lmportação e

impondo a este no Aúo de lnfração a condição de recuperaÉo da área de 0,9 ha

conforme identiÍicado no citado Auto. Emitido também Auto de lnfração 255398/2019

por supressão de vêgelaçáo nativa. De acordo com a Rio Rancho, essâ área será

mantida como reserva legâl e náo será objeto de novas intervenções por parte do

êmPreendimento.

3.6. Socioeconomia

O estudo socioeconômico consiste em uma avaliação das condições

socioeconômicas da região onde está localizado o empreendimento A silviculturâ é

uma das atividades de alta representatividade para a base econômicâ da Bacia do

Jequitinhonha e do São Francisco As plantações de Eucâlipto ê Pinus foram

incentivadas pelo Governo Federal e dê Minas Gerais a partir da implementação de

alguns programas, dentre eles o Plano SideÚrgico Nacional para Carvão Vêgetal e

ô Programa Nacional de Papel e Celulose. nâ década de 70. No ano de 2009 em

Grão Mogol, a soma da área de silvicultura (eucalipto mais pinus) representava 8yo

de sêu tenitóío e em Francisco Sá um percentualde 28olo.

Nas áreâs dos municípios dê Grão Mogol e Francisco Sá náo foram

identiÍicados à existência de grupos indígenas legalmente reconhecidos pela

Fundação Nacional do índio - FUNAI. Foi identificada a existênciâ de 01

comunidade quilombola certiÍicada pelâ Fundação Cultural Palmâres - FCP

denominada de Comunidade Poçõês. Localizada em Francisco Sá' essa

comunidade eslá a uma distância de 21 km do limite do empreendimento e não

apresenta inteÍferências diretas ou indiretas pelo Íuncionamento do emprêendimenlo

em estudo.
Diante dos Íatos apresentados nesse êstudo, identiÍlca que se trâta de uma

região que necessita e carece de desênvolvimento emnômico e social' tanto de

Íontes privadas como de projetos públicos. Trata-se de pessoas originárias do

cotidiano rural local, dêtentora de conhecimentos e costumes tradicionais Possuem

Rua Gabraêl Pâssos, n' 50 - Baíro Centro - Montes Claros - MG
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como âtividade principal e fonte de renda a agricultura Íamiliar, benefícios sociais e
prestações de serviços terceiriTados.

Nas pesquisas de campo e entrevistas foi possível concluir que há um

equilíbrio entre empresa e comunidades, sugerindo â participação efetiva da Rio

Rancho Agropecuária Ltdâ. com apoio ao desenvolvimento de projetos sociais nas

associâções locais e continuidade ao proleto de cercamento e proteçáo das APP'S

das nâscentes dos cursos hídricos, principalmente do Rio Gorutuba, pois essas

atividades estão ligadas diretamente ao desênvolvimento sustentável do

empreendimento e das comunidades envolvidas.

3.7. Reserva Legal e Área de Preservação Pêrmanente

A Fazenda Gorutuba possui atualmente uma área de 1.077,12 hectares'

porém em sua matricula a área é de 1.479,30 hectares, sendo que Íoram averbados

3oo,o0 hectares de Reserva Legal. Dessa forma não há déficit de Reserva Legal'

Essa área averbâda é agrupada êm uma só porção na própria matrícula.

A Fâzenda Três Capõês possui atualmente uma área de 3 437,95 hectares,

em sua malÍícula a fuea é de 4.293,00 hectares e foram averbados 875,00 hectares

de RêseÍva Legal.

Figura 04: lmâgem perímetro das Resêrvas Legais

Ruâ Gabriel Passos, ,1o 50 - Bairro Centro - I\rontes Claros - MG
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Em setembro de 2015 foi ajuizada uma demanda de usucapião de um terceiro

sobre a Rio Rancho, requerendo uma área de 383,3429 hectares da Fazenda Três

Capões. Área esta, que já havia sido averbada na matrÍcula (registro de imóvel),

como Reserva Legal em outubro de 1998, Íicando a propriedâde com déÍicit de áÍêa
para compor a ReseÍva Legal. o êmpreendedor aprêsentou um estudo propondo a
mmpensação desta área - em função da demanda - na Fazenda Gorutuba.

A área a sêr utilizada como proposta de compensação de Reserva Legal é

agrupada em uma só porção com vegetaÉo típica de cerrado ê campo cerrado bem
preservada. Sendo 317,4525 hectares de remanescente de vegetação nativa no

entorno de cursos d'água, contígua a APP e a Reserva Legal averbada da

pmpriedade, propiciando a formação de conedor ecológico. Visto que a Êazenda

Gorutubâ e a Fazenda Três Capões são áreas clntíguas, semelhantes quanto aos

aspectos biofísicos, especialmente no que se reÍere à micm bacia hidrográÍica,

Íitofisionomia e estágio de regeneração. A vegetação está bem preservada.

Para atêndimento a legislação e devido ao processo de litígio, seria

necessária â compensação de 273,5733 hectarês de Reserva Legal. Visando

proporcionar um ganho ambiental com a regularização, sendo propostos 317,4525

hectares de Reservâ Legal, aproximadamente 63,00 hectares a mais do que o

exigido. Esta proposta íoi efetivadâ via cadastro ambiental rural. Registro no CAR:

MG-3127800-92D8.F75s.E88E.4ED1.8978.E99C.0369.7768 Data de Cadastro:

15t1212015 06.55:47. Quanto a área de litigio após conclusão do processo judiciâl o

empreendedor deveÍá informar a dêcisão ao órgáo ambiental.

Nâ propriedade existem os seguintes cursos d'água córrego ribeiráo, câpáo

d'anta e baixa do maracujá. Ribeiráo pé do morro e Rio Gorutuba. Para todos estes

cursos d'água foi projetada suas áreâs de preservação permanenle APP em planta

topográÍlca com suas respectivas delimitações compatíveis com a norma vigente. A

vegetâção presentê nestas APPS está bem conservada e cercada. Na cabeceira do

Rio Gorutuba existem diversas bacias de acumulação objeto de projeto de

conservação com outras instituições parceiras.

VeriÍicou-se duÍante a vistoriâ que em partes das áreas de Reserva Legal e

APPS existem remanescentes de Pinus sp. em meio a vegetâçáo nativa. A
propriedade em épocas passadas já foi ocupadâ com plantios de pinus e estas

árvores ali presêntes são remanescentes destâ época. Neste parecer será

condicionado o monitoramento desta espécie para avaliar a dispersão e potencial de

invasão desta espécie para se caso for necêssário enlrar com medida de controle.

O empreendedor apresentou também projêto técnico de remnstituição da

flora para as árêas identiÍicadas como APP de borda dê chapada em área de talhâo

de eucalipto mm sua êxecução condicionada neste parecer.

Rua Gabriel Passos, n" 50 - Bâirro Centro - Montes Claíos - MG
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3.8. IPHAN - lnstituto do Patrimônio Histórico ê Artístico Necional

O emprêendedor apresentou anuência conforme Ofício n' 376/2018/DIVAP

IPHAN-MGíPHAN-MG-IPHAN Processo n' 01514.006259/2016-11. Segundo

IPHAN-MG, com base na documentaÇão apresentada e à luz do disposto na lN
IPHAN N" 01/2015, nos artigos 'l'l e 12 da Portaria IPHAN n" 7/88 e no plano dê

trabalho aprovado, considerando a analise do Relatório de AvaliaÉo de lmpacto ao

Patrimônio Arqueológico nas Fazêndas Três Capôes da Rio Rancho Agropecuária

S/A, no Município de GÉo Mogol e Francis@ SíMG manifestamo-nos pelo

deferimento do relatório e expedição da prêsente anuência condicionada âo

atendimento de todos itens descrilos nas recomendações da RAIPA referente ao

patrimônio culturâl de natureza arqueológica e demais itens citados na rêferida

anuência.

3.9. Programa de Educação Ambiental PEA

O objeto da análise trâta-se de um Programa de Educação Ambiental (PEA)'

em nível executivo, referenle ao processo de licenciamento do empreendimento

Fazenda Três Capôes/Gorutubâ - Rio Rancho Agropecuária S/A. O citâdo PEA foi

analisado pela equipe técnica da SUPRAM NÀI, considerando a Deliberação

Normativa COPAM n' 214t2017, bem como a lnstruÉo de Serviço Sisema no

O4l2018, consoante descrição nos itens abaixo:

Análise do Diagnóstico Socioambientâl Participâtivo (DSP)

O Diagnostico Socioambiental Participâtivo - DSP do empreendimento

Fazenda Três Capões/Gorutuba foi reâliza do com base nas orientações da DN n'
2'l4l2o'17, por meio de técnicas pâÍticipativas junto ao público-alvo' durante o mês

de março 2019, com intuito de subsidiar a êlaboração do Programa de Educação

Ambientâ1.

Ressalta-se que os Íesultados obtidos a paÍtir do DSP foram evidênciados por

meio de gráficos expressando o percêntual dâs respostâs, fotos, listas de presenças

e regislros dos comentários dos participantes durante as atividades.

DSP - Público lntêrno: Todos os 12 funcionários do empreendimento participaram

do Oiagnóstico Socioambiental Pârticipativo.

Técnica Participaüva: Segundo o empreendedor, o DSP com o público interno

ocoÍreu por meio da coleta de dados, através da aplicação de questionários

semiestruturados, bem como clm as abordagens no Grupo Focal, acompanhados

dos proÍissionais da consultoria Socioambiental Projetos.

Ruâ Gabriel Passos, no 50 - Baino Cenko - Montes Claros _ MG
CEP. | 33401 -000 - Tel. I Pq 3224-7500
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O questionário aplicâdo eía composto por questóes abertas e Íechadas relalivas aos

seguintes temas:
- Nível de interesse em relação ao meio ambiente;
- Açõês e atitudes no ambiente de trabalho;
- Conhecimento dos aspectos e impactos socioambientais do empreendimento;
- Melhores espaços ou íormas para o desenvolvimento de açóes de educâção

ambiental;
- Conhecimento sobre as comunidades do entomo.

Conforme informado, a forma escolhida para sistematização dos dados e

análise dos resultâdos obtidos foi a tabulação das resposlas dos questionários

semiestruturados, na qual foram contabilizadas as altemativas selecionadas nas

questôes de múltipla escolha e dêstacadas a partir da técnica da análise de

conteúdo, as respostas mâis recorrentes nas questóes de múltipla escolhâ.

Devolutiva: Na reunião devolutiva com o público intêmo foram deÍinidas as

prioridades de amrdo com os funcionários, parâ os temas das âtividades com os

empreqados, as quâis sáo as seguintes:

Quadro 1: Público lnterno

Salienta-se que embora as ações descritas são as mesmas para o período de

03 anos, segundo informado os projetos serão colocados em prática através de

diversas etapas pormenorizadas no êstudo. Assim, cada palestra terá duração

prevista de 40 minutos a I horâ, a cada bimestre, com público máximo de 20

pessoâs.

Ações. 1'Ano Carga
horária

Motas ê
lndicadoÍes

Pêriodo

Píojelo de Conscieniização em Educêção Ambie nlal

para Trabalhadores

40 60

minutos

Prêvistos bimestre

FroGto Educâção Ambiental na AID - Trabalhando com

os lmpactos do Empreêndimento

40-60
minutos

Previstos birneske

Ações - 20 Ano Carga
horáriâ

Metas e
lndicado.e6

PeÍíodo

Projeto de Conscientizaçâo em Éducação Ambiêntal

para Trabêlhadores.

40-60
minulos

Prêvistos bimestre

Projeto Educação Ambiental nâ AID - Trabalhando com

os lmpactos do Empreendimento

40-60
minutos

Previstos birnestre

Açóes - 3o Ano Carga
hoÍária

Mêtas e
lndicadores

Período

Projeto de Conscientizaçáo €m Eórcação Ambiental
para Trabalhadores.

40-60
minutos

Previslos bimeslre

Proieto Educaçáo Ambiêntal na AID - Trabalhando com

os lmpactos do Empreendimento

,10 - 60

minulos

Ruâ Gabriel Passos. no 50 - Bairro Centro - Montes Claros - MG
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DSP - Público Externo: A área de influência direta (AlD) definidâ neste estudo,

compreendeu a Comunidade de Dois Riachos e a Comunidade de Tâmanduá

conhecida tâmbém como Rocinha.

Técnica Participativa: As técnicâs participâtivas empregadas nas atividades com o

público externo foram â metodologia do Grupo Focal adaptada à do Word café e a

Matriz de Priorização de POetos adaptada à técnica da Matriz de Priorização de

Projetos.

Devolutiva: Na reunião devolutiva mm o público externo foram deÍinidas as

prioridades, conforme as atividades a seguir, propostas pelas comunidades

Embora as ações descritas sáo as mesmas para o periodo de 03 anos'

segundo informado, tais açoes serão realizadas continuamente ao longo desse

peiíodo considerando as atividades descritas no estudo Assim' cada âtividade terá

Localidade Ações - 10 Ano Carga
hoÉÍia

itetas e
lndicadores

PeÍíodo

comunidade
Dois Riachos

Projelo de Capacitação, Recuperaçáo e

Preservação das Nêscenles

2 horas Previslos bimestral

Projeto de Construção de Estradas

Ecológicas com Saída de Agua

2 horas Previstos biÍnestral

Comunidadê

Tâmanduá
"Rocinhâ"

PÍojeto de Capacitação, Recu peraçáo e

PreseÍvação das Nascentes

2 horas Previstos bimestral

jeto de Vveiro Ín ntaçâo Técn ica 2 hoÍas bimestral

Localidade Açóes - 2o Ano Carga
horária

Metas e
lndicadores

Período

Comunidade

Dois Riachos

Projeto de Capacitação, Recupêração e

PreseNação das Nascentes

2 horas Previstos bimeskal

Projeto de ConstruÉo dê Eslra

Ecológicas com Saída de Águâ
das 2 horas Paevistos bimestral

Comunidade
Tamanduá
"Rocinha"

Projeto de Capacitaçáo, Recuperação e

Preservação das Nascentes

2 horas Previstos bimestraL

!eio de m ntação T cn ca 2 hoÍas Previstos bimestral

Locâlidade Açóês - 3' Ano Carga
horária

Metas e
lndicadoÍês

Período

Comunidade

Dois Riachos

Proieto de Capacitação, Recu pe.ação e

Preservação das Nascentes

2 horas Previstos bimestrâl

Projeto de Construção de Éstradas

Ecológicas com Saída de Água

2 horas Prevrstos bimestral

Comunidade
Tamanduá
"Rocinha"

Érojeto de Capacitação, Rêcupe ração e

Presêrvação das Nascentes

2 horas Previstos bimestral

Píojeto de Vve orien Íaçáo Têcn ica 2 horas Previstos blmestral

Rua Gabriel Passos, no 50 - Bairro Cêntro - lúontes Claros - MG
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duração prevista de 2 horas, a cada trimestÍe nas Comunidades Dois Riachos e

Comunidade Tamanduá "Rocinha".

Por fim, o cronograma executivo contemplou ações para o período de 03 anos,

considerando a possibilidade de mudanças na dinâmica socioeconômica na área dê

influência do empreendimento. Dessa forma, será mndicionado â apresentaçáo de

novo cronograma das ações do PEA em até 06 (seis) meses antes do Íinal do

período definido neste cronograma executivo.

3.10. Programa de Combate a l.cêndios Florestais

O risco de incêndios florestaas na Fazenóa Três Capóes/Gorutuba se

concentra mais nos meses dê maio a agoslo, onde â estiagem é mais evidente. A

prevenção de incêndios florestais objetiva impedir que se originem os focos devidos

as causas evitáveis e envolve dois níveis de atividades A primeira delas,

relacionada ao comportamento do homem, procurando através da comunicação

educação ambiental e de açóes flscalizâdoras, impedir que o incêndio ocorrâ A

segunda, utilizando técnicas de redução de materiâl combustível, a Íim dificuttar ou

impedir a propagação de incêndios florestais.

As medidas preventivâs adotadas no empreendimento sãol

/ Treinamento dos empregados da Íloresta, visando evitar o surgimento de fogo

durante os trabalhos:
r' Manutenção adequadâ das máquinas e veículos utilizados para evitar que

sejam fontes de ignição de incêndios;

"' Visita aos proprietários vizinhos para consciêntizá-los dos risms da realização

dê queimadas sem mntrolê;
r' ConservaÉo de aceiros no início do período seco do ano,

" Monitoramento das condições de risco de incêndios florestais para determinar

quando há necessidade dê medidâs especiais de prevenção;

r' Vigilâ.lciâ e detêcção de incêndios;
/ Realizaúo de palestra para dêmonstrâçóes e discussões do procedimento

quando do sinistro;
/ Comunicação e mobilização para combate.

3.11. Programa dê monitoramento de água superÍicial

O objetivo geral do presente programa é de se ter uma avaliação periódica do

estado dos recursos hidricos que cortam a propriedade bem como a verificação da

evolução de sua qualidade ao longo do tempo. Os obietivos específicos deste

programa são a avaliaçáo dos possíveis impactos causados pela atividade de

silvicultura na propriedade sobre os recursos hídricos presentes na área, de forma a

Rua Gabriel Passos, no 50 - Bairro Centro - Montes Claros - À,4G
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permitir medir a eficiência das meditas mitigadoras de impacto ambiental da

propriedâde.

A propriedade é cortâda por 02 cónegos perenes afluentes do Rio Gorutuba,

que também corta a fazenda Três Capões/Gorutuba São êles: Córrego Baixa do

Maracujá e Córrego Capão D'anta Rio Gorutuba As amostras serão coletadas

semestralmente em dois pontos de cadâ cónego, sendo uma no ponto mais alto e

oulra no ponto mais baixo do córrego dentro dos limites da propriedade.

. Parâmetros a serem med:dos "in situ" Os parámetros a seguir'

acompanhados da jtistificativâ de sua escolha constâm no programa' poderão

ser medidos "in situ", devendo seÍ coletados concomitantemente à coleta da

água para análises êm laboratório. Temperatura do ar e da água, pH, OD,

Condúividade-
. Perâmetros físieos simplificados: Cor e turbidez. Sólidos: série dê sólidos:

ST, SST, SDT.

. Parâmêtros saniÉrios: Estes parámetros permitem analisar a polu'Éo

causada pêla disposiçáo de esgotos nos coIpos d'água e seu potencial de

inÍecção: DBO

. Nutrientês: Série do Nitrogênio: N-NH3, N-NO3, N-NO2, N Kieldhal'

Orgânico, N Total

. Poluentês orgânicos: Oleos e Graxas

. Oltras análises: Alcalinidade total; CloroÍila 'a'; Fenóis Totais; GliÍosato;

As amostras deverão ser coletadas de acordo com os procedimentos estabelecidos

pelo 'SÍandaÍd Methods for the Examination of Water and Wastewatel" 23' ediçáo

de 2017 ou conforme ABNT NBR-9898/1987. Deverão ser realizadas coletas

semestrais e os resultados deverão ser copilados em relatórios anuais e

comparados aos limites de quâlidade de águâ estabelecidos pelo aÍtigo 14 da

Deliberação Normativa Coniunta COPAN'4/CERH-MG 01/2008 Deve-se realizar'

além da análise individual dàs parâmetros, a avaliaçáo conÍorme a metodologias

propostas. Além disso, será condicionado, além das metodologias propostas pelo

empreendedor, o emprego dã análise por meio do índice de Qualidade das Aguas -
lQÁ do lnstituto Mineiro de Gestâo das Águas - IGAM e análise do parâmetro

Sulfluramida.

Rio Coordenadas FÍequênciâ

Rio Gorutuba Ponto 01 16"23',25.1',S 43019',32 1 W SemestraL

Ponlo 02 út2'49.6's 43019'28.5w

CóÍÍego D anta Ponto 01 16.2408.2" S 43"21 17 4W Semestral

Ponto 02 16022',50.0's 43'19',23.0W

CóÍego Baixa do lúaracuiá Ponto 01 16024'U.07',S 430í8',05.00w Semestral

Ponto 02 16023',59.00'. S 4301S',36.7 W

Tabêla 02: Pontos de coletas l\,4onitoramenlo

Rua Gabriel Passos. n' 50 - Bairro Centro - Montes Claros - I\.4G

CEP.: 39401-000 -Tel.: (38) 3224-7500
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3.12. Proleto Técnico de Reconstituição da FloÍa APP Borda de Chapada

Será realizada a reconstituição da flora nas áreas de preservação permanente

de bordas de chapada, onde pôde ser observada a retirada da cobertura vegetal'

para o plantio de eucalipto e em áreas em que deverão ser executados os recuos de

plantio. Ocorrerá a reconstituiçáo de Ílora, nos pontos de coordenadas UTI/ SIRGAS

2000:

Tabela 03: Pontos PTRF

Os pontos PO1, PO2, POs, PO6, PO7, PO8, P09 e P10' são locais onde ainda

existem árvores de eucalipto, que foram cortadas até dezembro de 2018 Para

recuperâr essas áreas e realizar o recuo do plantio, será realizada a subsolagem do

substralo exposto, a deposição de uma camada Íéúil de solo' aplicação de calcário

dolomítico, semeadura de espécies herbáceas e plantio 11.245 mudas de espécies

aóóreas e arbustivas.

Os pontos PO3, P04, são áreas onde já oconeu o corte do eucalipto e

consequentemente a retirada de toda a vegetação ali existente. Para recuperar os

9,40 hectares de soto exposto e realizar o recuo do plantio, também será rêalizada â

sutrsolagem do substrato exposto, a deposição de uma camada fértil de solo,

aplicação de calcário dolomítico, semeadura de espécies herbáceas e plantio 10 445

mudas de espécies arbóreas e aóustivas.
Com o fim da atividade de silvicultura há mais de 10 anos nos pontos P11'

P12, P13 e Pí4, as árvorês de eucalipto foram cortadas, porém não foram adotadas

medidas visando a recuperação da área. Sendo assim, o tratamento do substrato

Area (ha)CoordenadasPonto

P01 - 672.726 I a1a7.216 2,34 hectares

Po2- 673.247 1A188.075 1,67 hectares

P03 - 675.972 I 8.187.127 4.86 hectares

PO4 - 674.963 i 8.185.498 4,54 hectares

P05 - 676.653 i 8.185.807 1,10 hectares

P06 - 676.900 / 8.185.418 1,59 hectares

P07 - 677.287 18j84.9a9 1,35 hectares

P08 - 677 .113 1 81a4.645 0,'17 hectares

P09 - 676.887 181A4.673 0,70 hectares

P1o - 676.564 / 8.184.650 1,20 hectares

P11 - 677.334 / 8.183.403 6,00 hectares

P12 - 677 .775 I 8j83.941 '1,84 hectares

Pí3 - 678.408 / 8.184.106 5,00 hectares

P14 - 678.757 18.184.764 7,58 hectares

Rua Gabriel Passos, n' 50 - Bairro Centro - Ivlontes Claros MG
CEP.: 3940'1-000 - Tel.: (3Al3224-7500
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objetivando à revegetâção será realizado em uma área de 20,42 hectares, através

do enriquecimento de espécies com o plântio de sementes de espécies nativas.

O projeto prevê todos os tralos silviculturais necessários a recuperação desta

área com definição das formas de reconstituição e cronograma de execução.

3.13. Autos de lnfração

Realizada primeira vistoria conforme Aulo de Fiscalização n" 58440/18 foi

verificada uma inleÍvenção ambiental em vegetação nativa com atividade minerâria

em uma área de conflito mm ação judicial de usucapião de terceiro sobre a Rio

Rancho. Área esta averbada como Reserva Legal pela Rio Rancho. Foi apresentado

um documento Autorização Ambiental de Funcionamento AAF emitido pela

SUPRAM NM a empresa AGE Mineração e lmportação LTDA-ME CNPJ:

21]182.255rc002-73 AAF 07346120'16 Processo Administrativo no

113781201,6100112016. Fiscalizado pela Diretoria de Fiscalização DEFiS da

SUPRAM NM foi emitido Auto de lnÍÍacqo 19213212019 por supressão de vegetação

nativa sem autoÍização do órgão ambiental. Ficando vedadas novas supressões

sem autorização do órgáo ambiental. Lavrado lambém o Auto de Fiscalização

255030 ondê Íoi cassada a AAF em funçáo de prestação de informações Íalsas'

Durante nova vistoria conforme Auto de Fiscalizaçâo 58445h9 verificamos

que o empreendimento minerário estava operando em outra frente de lavÍa - forâ da

área declarada em conÍlito pela Rio Rancho Usucapião - Porém, em área de

Reserva Legal declarada e averbada pela Rio Rancho localizada no êntorno das

coordenadas UTM SIRGAS 2000: 682.307.81 m E' 8.180.98í 16 m S em uma área

de 0,9 hectares.

A Diretoria de Fiscalização DEFIS da SUPRAM NM emitiu novo âuto de

infração 255389/2019 suspendendo as atividades da AGE lvlineração e lmportaçáo e

impondo a este no Auto de lnfÉção a condição de recuperação da área de 0'9 hâ

conforme identÍicado no citado Auto. Emitido também Auto de lnÍração 255398/2019

por supressão de vegetação nativa.

4. Compensações

4.1. Compensação por intêÍvênção êm árêas de preservação permenentes -
Resoluçáo conama n' 369/2006;

Náo se aplica.

4.2. Compensação por supressão de individuos arbóreos isolados -
Resolução Conama n' 11rU2008 e lêgislaçôes especificas.

Não se aplica.

Rua Gabriel Passos, no 50 - Bairro Centro - Montes CiaÍos - lúG
CEP.: 39401 000 - Tel.: (38) 3224-7500
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4.3. Compensação ambiêntal prevista na Lêi do SNUC - Lei Federal

n'9.985/2000;

A compensação referente ao disposto na LEI N' 9.985, de 18 de iulho de

2000, Art. 36, onde se lê: Nos casos de licenciamento ambiental de

empreendimentos de significâtivo impacto ambiental, assim considerado pelo órgão

ambiental competente, com fundamento em estudo de impacto ambiental e

respectivo relatório - ElfuRlMA, o empreendedor é obrigado a apoiar a implantação

e manutençáo de unidade de conservação do Grupo de Proteção lntegral, de acordo

com o disposto neste artigo e no regulamento desta Lei.

A partir da análise do estudo de impacto ambiental apresentado no processo

e considerando os impactos ambientais identificâdos e listâdos ao longo deste

parecer, durante a instalaçáo foi possível concluir que o empreendimento em

questão causou significativos impactos negativos de baixa, média e alta magnitude

com a supressáo da vegetaçáo nativa que existia na área. A partir daí, surgiram

diversos impaclos para o solo, recursos hidricos, fauna e fiora. Assim' o

empreendimento deverá apresentar proposta de compensação na Gêrência de

Compensação Ambientâl/Núcleo de Compensação Ambiental do lnstituto Estadual

de Florestas - IEF nos termos do artigo 36, da Lei Federal n" 9.985/2000 (SNUC) e

Decreto Estadual no. 45.17 5l2OO9.

4.4. Compensação por supressão de vegetação no bioma da Mata Atlântice

- Lei Federal '11.42812OO6i

Não se aplica.

4,5. Compensação poÍ supressáo de vegetação nativa em empreendimento

minerário - Lei Estâdual no 20.92212013.

Não se aplica.

4.6- compênsação Espeleológica - Decrêto Federal n'6.640/2008;

Náo se aplica.

4.7. Compensação de espécies protegides por lei e emeaçadas de extinçáo -
Portaria MMA no 443/20í4 e lêis especificas;

Náo se aplica.

Rua Gabriel Passos, n' 50 - Bairro Centro - Montes Clêros IvlG

CEP.: 39401-000 - Tel.: (38) 3224 7500
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5. Aspêctos/lmpactos ambiêntais e mêdidas mitigadores.

Em função dos objetivos da intervenção e da caracterização geral do

empreendimento, foi possivel avaliar os impactos ambientais gerados pelas

atividades implantadas e em operaçâo na Fazenda Três Capões/GoÍutuba. Nesse

sentido, o levantamento dos impactos do estudo apresentado, procurou descrevê-los

nas suas diversâs formas de ocorrência e qualificá-los quanto aos seus efeitos no

meio ambiente e à sua magnitude.

A avâliação buscou identiÍicar, em primeiro momento, os temas ambiêntais

sujeitos a âlteraçóes deconentes da operação do emprêendimento, os aspectos

envolvidos no desenvolvimento da atividade e os impactos gerados.

Tabêla 04: lmpaclos Ambienlais

5.1. Efluêntes líquidos: Contaminaçâo do solo e dos cursos hídricos'

Medida(s) mitigadora(s): No empreendimento não há estrutuÍa física de alvenaria

como ponlo de apoio (escritório, refeitório, almoxarifado). Existe apenas, uma área

de convivência provisóÍia onde o empreendedor implantou 1 banheiro quimico para

Têmâ As lmpactos

Solo Revolvimento; Compactação;
Exposição;
Contaminação por óleos e graxas;

Contaminaçáo por defensivos.

Alteração das Propriedades
Íísicas do solo, AlteraÉo das
propriedadês químicas do solo,
Aumento da susceptibilidade à

erosáo

Águas
Superficiais

Carreamento de sólidos; Captação para

abastecimento e irrigaçâo;
Carrêamento de efluentes sanilários;
Contaminação Por defensivos ê

fêrtilizantesi
Contaminação Por óleos e 9raxas:
Aumento do escoamento s

Alteração do regime
hidrológico, Redução da

capacidade de carga dos
mananciais, Alteração da
qualidade da água.

Movimêntação dê máquinas,
equipamentos e veículos (emissão de
paúiculados); Preparo do solo (emissão
de particulados); APlicação de
defensivos (spray de produtos tóxicos);
Funcionamento de motores

Alteração da qualidade do ar

Aguas
Subterrâneas

Reduçáo da inflltração/recarga do
lençol; Contaminação por lixiviaÉo de
feúilizantes:
Contãmin r óleos e raxas-

Redução da disponibilidade
hidrica subterrânea, Alteraçáo
da qualidade da água

Socioeconômico GeÍaçâo de emprego e renda; Aumento
da arrecadaçáo de impostos:
lncremento do comércio local.

Melhoria do nível de renda da
população; l\4elhoria da oferta
de serviços públicos; Melhoria
da oferta de produtos e

Rua GabÍiel Passos, n' 50 - Bairro Centro - Montes Cla.os - lúG

CEP.: 39401 -000 - Tel. : (3At 3224-7500
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coleta dos efluentes. Para o tratamento e destinação final do efluente sanitário

gerado, foi instalado um biodigestor com sumidouro. Foi instalado 1 banheiro azul de

polietileno com alta resistência e densidade, com capacidade de coleta e
armazenamento de 220 Litros de dejetos. A higienização do sanitário será realizada

assim que os usuários julgarem necessário, permanecendo os resíduos

aímazenados nas Íeferidas caixas de armazenamento (220 Litros). Quando houver o

saturamento destas caixas tais resíduos serão deslinados ao biodigestor, para

efetivo tratamento e destinação finai pelo sumidouro. No anexo ll deste parecer está

condicionado o automonitoramento de todos esles sistemas de tratamento.

5.2. Resíduos Sólidos

Durante a fase de operação do empreendimento serão gerados resíduos

Classe l, ll, ltA tais como iscas formicidas a base de Sulfluramida, restos de comida,

resíduo dê papel e papelâo e resíduos de madeira, Ponta de cigarro, papel higiênico,

e guardanapos eagorduÍados.
Os resíduos também podem ser classificados como recicláveis:

/ Vidro: Ganafas, câcos de vidro, copos, recipientes, frascos;

/ Plástico: Embalagens, garraÍas plásticas, tubo' samlas e copos descartáveis;

r' Papel: Jornais, fothetos, folhas de papel e caixas de papelão;

r' lvletais: Latinhas de alumínio e embalagens;

/ Lixos Úmidos ou Orgânicos: Cascas de Írutas' folhas secâs, cascas de ovos,

r' restos de alimentos e galhos.

Quanto à separação e âcondicionamento dos resíduos produzidos nesta

unidade, informam que a quantidade de resíduo produzido diariamente pelos

funcionários da Rio Rancho é extremamente pequena, sendo assim todo o resíduo

gerado será destinado diariamente para o Bloco Cancela, unidade que conta com

estrutura pronta para realizar a separação e armazenamento de resíduos. Ou por

empresa terceirizadâ com atividade no empreendimênto

De acordo com a clâssificação dos residuos pela norma NBR 10.0004, 2004'

os resíduos gerados são segregados, para que os mesmos se.iam classificâdos e

enviados para a destinâçáo finâ|. A separação dos materiais recicláveis é Íealizada

no Bloco Cancela, individualizando os materiais recicláveis e amndicionando-os em

contentores cujas cores sáo definidas pela Resolução Conama no 275101 Serão

utilizados sacos plásticos para a acondicionamento dos resíduos passíveis de

reciclagem, a exemplo de papéis, plásticos, metais e vidros.

Rio Rancho Agropecuária S/4. deverá apresentar a declaraçâo de entrega

das empresas de destinaçâo final dos resíduos, incluindo as respectivas licenças

ambientais.

Rua GabÍiel Passos, nÔ 50 Bairro Centío - Montes Claros - l\rc
CEP.: 39401-000 - Tel.: 138) 3224-7500
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Em relação ao resíduo orgánico, informou quê adotará sistema de
composlagem para geração de composto que serve como adubo de alta qualidade,

que pode ser utilizado na pequena horta localizada no Bloco Cancela.

Para mitigação desse impacto, os resíduos sólidos serão gerenciados,

conforme o Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGRS) apÍesentâdo no Plano de

Controle Ambiental (PCA). Na sede da fazenda estes rêsíduos terão destinação Íjnal

ambienlalmenle correta conforme prevê (PGRS) por meio de encaminhamento para

aterro sanitário ou coleta por êmpresas espêcializadas.

Mêdida(s) miügedora(s): Está condicionado neste parecer a apresêntâção de

relalórios semeslrais dê controle e disposição dos Íesíduos sólidos gerados no

empreendimento.

5.3. Ruídos

Durante a fase de operação da atividâde de silvicultura os ruídos gerados

serão provenientes, principalmente, das máquinas e implementos agrÍcolas em

funÉo dos tratos silviculturais e colheita. A ím de mitigar essê impac-to o

empÍeendedoÍ exige da empresa e prêstadores de serviço instruam e Íiscalizem a

utilizaçáo de EPI'S pelos colaboradores, sendo recomendado a manutenção

periódica nos equipamentos de forma a minimizar tal impacto-

5.4. TAC

O empreendedor requeÍeu Termo de Ajustamênto de Condúa TAC. Este

termo Íoi celebrado entre a Rio Rancho Agropecuária LTDA e a Secretaria de

Estado de Meio Ambiente ê Desenvolvimento Sustentável SEMAD em 27 dê

dezembro de 2018.

CRONOCRAMA DE ADEQUA o

DESCRIÇÀO PRAZO (*)

,|

Adotar práticas de manejo e conservagão do solo. Estas práticas

devem comtêmplar no mínimo controle de águas pluvjais com

instalaçào e manutençáo de bacias de contenção e camalhôes ao

longo das estradas e careadore§, principalmente nas área§ de

maior declividade. Apresentar, no vencimento do TAC, relatório

com registro fotográíco e referência (com coordenadas) dos locais

onde foram aplicadas as medidas de controle.

Durante a vigência do

TAC.

Rua Gabriel Passos. no 50 - Baano Centro - Montes Claros - MG
CEP.: 39401{00 - Tê1.: (38) 3224-7500
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Anual até 31 de janeiro

do ano subsequente.

Aprêsentar informaçóes tecnicas a respeito dos métodos de

controle fitossanitário adotados no empreendimenio. lnformar quais

defensivos Íoram utilizados com as respectivas fichas técnicas e
receituários agronômicos.

Duíante a vigência do
TAC.

Manter programa de combate a incêndios florestais com equipe
própria ou em parceria treinada. Os equipamentos para combate a

incéndios e a equipe devem estaÍ disponívêis.

Durante a vigência do

TAC.

Fica vedada a ampliação ou implantaçáo de novas atividades na

área do empreendimento sem a prévia autorização do órgão

ambiental

Durante a vigência do
TAC.5

Fica vedada a intervençáo ou supressão dê vegetação nativa na

área do empreendimento sem a préüa autorizaÉo do órgão

ambiental

Durante a vigência do

TAC.6

Fica vedada qualquer intervenção ou supres§ão em

cavidades naturais. Deverá ser preservada a Área Diretamente

Afetada (ADA) ê área de 250 mekos de seu entomo

áreas de

Durante a vigência do
TAC.

Para o uso dos Íecursos hidricos. O empreendedor

certificado de cadastro ou outorga dentro do prazo de validade'

emitido pelo órgão âmbiental competente

deverá possuir

Durante a vigência do

TACI
Durante a fase de tratos silviculturais o emp

disponibilizar nas frentes de trabalho estruturas provisórias com

banheiros quimicos. Apresentar, no vencimento do TAC, relatório

ráÍico atestando o cumpÍimento deste item

reendedor deverá

com registro fotog

Até 45 dias após

decisão

alnformar a SUPRAM NM sobre decisôes

processos poÍ ações de u§o e ocupaçáo do solo o@nidos na

de Fazenda Três CaPôes e Gorutuba

judiciais acerca dos

proprieda

Segue analise das condicionantes do TAC com as respectivas justiÍicativas do

empreendedor conforme oÍicio protocolado na SUPRAM NM em 29 de janêiro de

2019. ltens:

í. A empresa iá vem adotando medidas prêventivas paÍa contenÉo, porem

implêmênlará novas medidas no período antecessr ao pÍoximo período

chuvoso.
2. Até o momento não foram úilizados defensivos na propriedade.

3. O programa de mmbate a incêndios florestais vem sendo mantido em

vigênciâ conforme determinado nos parâmetros.

Os itens 4,5,6,7,8 e I não houveram alterações.

Rua Gâbriel Passos, no 50 - BairÍo Centro - Montes Clâros - MG
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6. Controle Procêssual

Conforme âcima demonstrado, trâta-se o presente dê uma solicitação de

Licença de Operação Conetiva (LOC) para a Fazenda Três Capões/Gorutuba, da

empresa Rio Rancho Agropecuária S.A.

O empreendimento foi classificado, por seu porte, como classe 3, de

acordo com os parâmetros da então vigente Deliberação Normativa Copam 7412008.

Cabe destacar que confoÍme art. 38, dâ Deliberação Normativa copam

21712017, que substituiu a ON Copam 7412004, as atteÍações de porte e potencial

poluidor por elâ promoüdas se aplicariam aos pÍocêssos de licença em aprêciaçao,

a não seÍ que o empreendedor maniÍestasse expressamente o interesse em manter

a análise consoante â legislação em vigor à épocâ da formalização do processo No

prccesso em questâo, o empreendêdor se manifestou, a tempo, solicitando a

manutenção do enquadramento do empreendimento nos parâmetros da ântiga

Delibêração Normativa.

Sobre a concessão dê Licença em carátgr corretivo, o art' 32 do Decreto

Estadual 47.383 de 2018 dispóe:

Art. 32 - A atividade ou o empreendimento em instalação ou

em operação sem a devidâ licença ambiental deverá

regularizar-se por meio do licênciamento ambiental em caráter

conetivo' mediante comprovação da viâbilidade ambiental' que

dependerá da análise dos documêntos, proietos e estudos

exigíveis para a obtenção das licenças anteriores'

Oessa forma, encontramos respaldo legal para a concessão da reÍerida

licença para o empreendimento em comento.

O processo encontra-se inslruído mrÍetamentê, tendo apresêntado todos

os documentos necessários pâra sua formalização e êxigidos para a atividade em

comento pela lêgislação ambiental em vigor, dentre os quais destâcamos:

Declaraçõês municipais informando que a atividâde está em c'nformidade com as

leis e regulamentos do municípios ondê localizado o êmpreendimento; pagamento

das custas processuais, estudos ambiêntais exigidos (PCA, EIA ê RIMA), publicação

de requerimento da licença, anuência do lphan, Cadastro Ambiental Rural, Cadastro

Técnico Federal, certidões de imóveis das Fazendas objeto do licenciamento'

A utilização dos recursos hídricos encrntra-se devidâmente regularizada'

A viabilidade ambiental foi comprovada medianle os estudos e

documenlos apresentados, e complementada pêlas condicionantes técnicas

indicada neste parecer. Talfato, porém' não dispensa e nem substitui a obtenção de

Rua Gabriel Passos. no 50 - Bairro Cenho - Montes Claros - MG

CEP.: 39401-000 -Tel.: (38) 3224-7500
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outÍas licenças legalmente exigíveis, nos termos do Decreto no. 47.383/2018, sob

pena de autuação. Assim, o presente processo mntém os requisitos básicos

exigidos para o pleito.

Duranle vistoria no empreendimento, Íoi verificada uma supressão não

autorizada nâ área de Reserva Legal da propriedade, sendo, porém' constatado que

a mesma havia sido realizada pela empresa AGE Minerâçáo e lmportação, âtravés

de AAF concedidâ com base em informaçóes falsas, e sem â autorização da Rio

Rancho Agropecuária S.A. Por esse motivo, â AGE Mineração e lmportação foi

autuada, teve a AAF cancelâda, e a ela Íoi imputada a obrigâção de recuperar a

área. Têndo sido encontrada e responsabilizada a empresa ilfratora, não há que se

atribuir à Rio Rancho, a princípio, a obrigação pela recuperação da área.

A empresa ora em análise tem Termo de Ajustamento de Conduta

firmâdo com esta Supram, que âutoriza sua operação até o momento do julgamento

Íinal deste processo de Licenciamento Ambiental Corretivo.

Conforme Decreto 47.383/20'18, art 15, inciso lV, o prazo de vâlidade das

licenças de operação é de 10 anos.

Tendo em vista o disposto na Lei no 21-97212016, que dispõe sobre o

Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SISEMA' sendo o

presente empreendimento classiÍicado pelâ DN Copam 7412004 como "Classe 3" (de

grande porte e pequeno potencial poluidor)' deve ser julgado pelo Superinlendente

Regional de Meio Ambiente, como se lê em seu art. 4o, inciso Vl, alínea "c":

Art. 40 - A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - Semad - tem por finalidade

formutar, coordenar, executar e supervisionar âs políticas

públicas para mnservação, preservação e recuperação dos

recursos ambientais, visando ao desenvolvimento sustentável e

à melhoria da quaaidade ambiental do Estâdo, competindo-lhe:

Vll - decidir, por meio de suâs superintendências regionais de

meio ambiente, sobre processo de licenciamento ambiental de

atividades ou empreendimentos:

c) de grande porte e pequeno potencial poluidor;

Por todo o exposto, e tendo em vista a manifestaçáo favorável do parecer

técnico, sugerimos a concessão da Licença de Operação Corretiva ao

empreendimento Fazenda Três Capõesicorutuba, da empresa Rio Rancho

Agropecuária S.A, pelo prazo de 'lO anos, observadas às recomendações e

condicionantes constantes neste parecer.

Rua Gabriel Passos, no 50 - Bairro Centro - Montes Claros - À"lG
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7. Conclusão

A equipe interdisciplinar da Supram Norte de Minas sugere o deferimento
desta Licênça de Operação Corretiva Loc, para o Rio Rancho Agropecuária LTDA

para a atividade silvicultura oriunda dê floresta plantada no município de Grão Mogol

e Francisco Sá-MG, pêlo prazo de í0 Anos vinculada ao cumprimento das

condicionanles e programas propostos.

Oportuno advertir ao empreêndêdor que a análise negâtiva quanto ao

cumprimento das condicionantes previstas âo Ílnal deste parecer único (Anexo l),

bem como qualquer alteração, modiÍcação e ampliação sem a devida e prévia

comunicação a Supram Norte de Minas, tomam o empreendimento em questão

passível de ser objeto das sanções previstas na legislaçáo vigente.

Ressalta-sê que a Licençâ Ambiental em apreço não dispensa, nêm substitui,

â obtençáo, pelo requerente, de outros alos autorizaiivos legalmente exigíveis. A

análise dos estudos ambientais pela Superintendência Regional de Regularização

Ambiental do Nortê de l\rlinâs, não exime o empreendedoÍ de sua responsabilidade

técnica e iurídica sobre estes, assim mmo da comprovação quanto à eÍiciência das

medidas de mitigação adotadas.

8, Anexos

Anexo l. Condicionantes Licença de operação coÍÍetiva LOC Rio Râncho

Agrop€cuária LTDA

Anexo ll. Progrâma de Auto monitoramento da Licança de opêraçáo Conetiva LOC Rio

Rancho Agropêcuária LTDA

Anexo lll. Relatório FotográÍico Rio Rancho Agropecuária LTDA

Rua Gabriet Passos, n" 50 - Bai.ro CentÍo - Monles Claros _ MG
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ANEXO I

Condicionântea paÍâ Licênça de Operação Corretiva LOC Rlo Rancho Agropecuária
LTDA

Descrição da Condicionente Prazo"

01

Executar o Programa de Automonitoramenlo, mnforme
deÍinido no Anexo ll. dêmonstrando o atêndimento aos
padlões deÍinidos nas normas vigentes.

Durante a vigênciâ

da licença

02

Apresentar relatórios técnicos e/ou fotogÊíficos,

comprovândo a execução dos planos, pmgramas e

projetos citados no de@ner do parecer único, coÍrforme

cronogruimas êspecíÍims.

Anualmente,

durante a vigência

da licença

03

Executar o Programa de Monitoramenlo de Fauna para

todas as classes mastofauna (pequeno, médio e grande

porte e quiropteroÍauna), avifauna, herpetofauna,

ictioÍauna e entomofauna. Ressalta-se que deverá ser

incluído métodos de monitoramento específicos para

todas as espécies ameaçadas diagnosticadas no

levantamênto. O monitoramento deverá ser executado de

âcordo com todas as complementações solicitâdos na

emissão dâ AMF emitida para Licença

Ourante a vigência

da Licença

04

Estabelecêr parceria junto a instituiçóes científicas

capacitadas para elaboração de proieto para avaliar

novas formas de manejo e conservação da faunâ

ameaçada diagnosticada nos estudos apresentados no

empreendimento.

4 anos para

apresentação

Executar o projeto

institulÉo científica

anuais.

desenvolvido êm

com apresentagão

parceria com

de relatórios

Após
apresentação e

aprovaçáo do
projêto Pela

SUPRAM NM, E

durante toda a
vigênciâ da licença

06
Êxecutâr Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Classe I e ll ê comprovâr a destinaçáo final em empresas

licenciadas. Apresentar Relatório anual.

Durante a vigência

de Licença

07
Executar Programa de Educação Ambiêntal-PEA nos

termos da ON 2'1412017. Conforme cronograma executivo

Durante a vigência

de Licença

Rua Gábriel Passos, n' 50 - Baino Centro - lúontes Claros - MG
CEP.: 3940'1-000 - Tel.: (38) 3224-7500
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apresentado

08

Apresentar novo cronograma dâs açóes do PEA em até
06 (seis) meses antes do final do período definido no

cronograma executivo inicialmente apresentado,

30 meses

09

Protocolar proposta de compensação na Gerência de
CompensaÉo Ambiental/Núcleo de Compensação

Ambiental do lnstituto Estadual de Florestas - IEF nos

termos do artigo 36, da Lei Federal n" 9.985/2000 (SNUC)

e Decreto Estadual no. 45.17512009. Atender dentro do
prazo as notificações do IEF quanto às compensações

ambientâis nâ vigência da licênça.

120 dias

í0

Executar programa de monitoramento de água

superíiciais conÍorme prcgrama apresentado. Deverão ser

realizadas coletas semeslrais e os resultados deverão ser

compilados em relatórios anuais e comparados aos limites

de qualidade de água estabelecidos pelo artigo 14 da

Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG

01/2008. lncluir, além das metodologias propostâs pelo

empreendedor, o emprego da análise por meio do índice

dê Qualidade das Águas - IQA do lnstituto Mineiro de

Gestão das Águas - IGAM e análise do parâmetro

Sumuramida.

Ourante a vigênciâ
da Licença

11

Executar Projeto Técnico de Reconstituiçâo da FloÍa

PTRF parâ as áreas identmcadas como Borda de

Chapada conÍorme indicado neste parecer. Deverá ser

apresentado relatórios anuais com analise do estágio da

recuperação e memorial fotográfico atê janeiÍo do ano

subsequentê.

Ourante a vigência

da Licença

't2
lnÍormar a SUPRAM NM sobre dêcisões judiciais

refêrentes a árêa de litigio quê envolve área averbada

mmo Reservâ Legal pela Rio Rancho.

Durânte a vigência

da Licença

í3

Apresentar em gO dias programa que comtemple açóes

de monitoramento das espécies de Pinus sp. exi3tentes

nâs áreas de preservação permanente e rêserva legal do

empreendimento. Este estudo deverá comtemplar uma

análise do potencial invasor desta espécie sobre a

vegetação nativa. Verificado interferência negativa o

empreendedor deveÉ propor e executar medidas de

controle. Apresentar relatório anual âté o dia 31 de janeiro

Durante a vigência

da Licença

Rua Gabíiêl Passos, no 50 - BaiíÍo Centro - Montes Claíos - MG
CEP.: 39401{00 - Tel.: (38) 322a-7500
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do ano subsequente.

14

Apresentar prospecÉo espeleológica para loda a ADA e
entomo de 250 metros da atividade mineráía
dêsenvolvida na reserva legal do empreendimento,

conforme Anexo ll (Termo de referênciâ para estudos de
prospecção êspeleológica) da lS SISEMA 08/2017

REVISÃO 1. O arquivo contendo loda a trilha percorÍida

no caminhamento deverá ser entregue no Íormato GPX e
KML. Deverá conter nos estudos a Anotação de

Responsabilidade Tecnica (ART) iunto âo conselho
profissional dos proÍissionais responÉveis pelo estudo.

120 dias

í5

Caso seia encontrada cavidades há uma distancia inferior

a 250 metros dessa ADA, apresenlar o estudo de

avaliaQão de impâcto, conforme lS SISEMA 08/2017

Revisão 1.

'180 dias

' Salvo especificaçôes, os prazos são contados a partir da data de publicaçáo da Licênça na

lmpr€nsa Oíicial do Estado.

IMPORTANTE

Os parâmetros e frequências especificadas para o Programa de Automonitoramento

poderão soÍrer alterações a critério dâ área técnica da Supram-Xx, fâce ao

desempenho apÍesentado;

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterat a condição

oiginal do pÍojeto das instalações e causar inteierência neste programa deverá ser

previamente infomada e aprovada pelo órgão ambiental.

Rua Gabíiel Passos. no 50 - BaiíÍo Centro - lúontês Claros - MG
CEP.: 39401{00 - Tel.: (38) 322+7500
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ANEXO II

Programa de Automonitoramento de Licença de Operação Corretiva Loc

Rio Rancho Agropecuária LTDA

Relatório Único de Cumprimento do Programa de Automonitoramento

Todos os aspectos ambiêntais a serem monitorados deve.ão compor o escopo do Relatório

Único de Cumprimento do Programa de Automonitoramento. Este relatório devêrá ser

protocolado anualmenie na SUPRAIú NM, sempre em janeiÍo do ano subsequente'

Estes rêlatórios devêrão vir acompanhados de laudos técnicos com análises críticas dos

resultados amostrados, assim como da eÍiciência dos sistemas de mitigação propostos pelo

empreendedor, a fim de analisar o dêsempenho ambiental atingido pelo empreendimento'

1. E luentes Líquidos

Local dê
amostragem

Parâmetro
Frequência de

Análise

Na Entrada e na Saída

das ETE instaladas:

TemperatuÍa, DBO, DQO, PH,

Óleos e graxas, Nitrato total,

Nitrogênio total, Sódio total e

Substâncias tensoativas.

ATENcÃo Só seÍão aceitos. para fins de cumprimento do Proarama de

relatórios emitidos oor labora rios oLre estão êm conformid e comAutomonitorâmênto, os

coP 16t201 Os relatórios também devem conter a identificação, registro

proÍissional e a assinatura do responsável técnico pelas análises'

Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resultados das análises realizadas durantê o

ano. o empreendedot deveÍá realizaí a adequação do sistema de tratamento e apresentar

ao órgáo ambiental um relatório técnico da§ açôes executadas'

Método dê análise: Normâs aprovadas pêlo lNlúETRO ou, na ausência delas no Standard

lvlethods Íor Examination oÍ Water and Wastêwater, APHA-AWWA, última edição'

Rua Gabriel Passos, n' 50 Bairro Centro - Montes ClaÍos - MG
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2. Resíduos Sólidos

Enviar sgllggEgblgljlg à Supram Norte de Minas, os relatórios de controle e

disposição dos resíduos sólidos gêrados conlendo, no mínimo, os dados do modelo

abaixo, bem como a identiÍicação e a assinatura do responsávêl técnico pelas

informações.

Disposição finâl

Obs

Denominação

Classe

NBR

10.0041

geÍaçâo
kg/mês

EndereÇo

Empresa responsável

Razão Endereço

Data da

(1) Conforme NBR 10.004 ou a quê sucedê-la.

(,) Tabela de ódigos para formas de disposição final de residuos de origem industrial

1 - Reutilização

2 - Reciclagem

3 - AterÍo sanatário

4 - Aterro industíal
5 - lncineração
6 - Co-processamento

7 - Ap,icação no solo

8 - Éslocagem temporária (informar quantidade estocada)

9 - Outras (especificar)

Em caso dê transporle de resíduos sólidos Classe I - pêrigosos' dêvêrá ser inlormado o número e a

validadê do pÍocesso de regularização ambiental do transportador'

Em câso de aheraÉes na forma de disposiÉo finâl dos resíduos sólidos em relaFo ao Pleno de

Gerenciamênto de Resíduos Sólidos apresentado, a empresa deverá comunicar previâmente à

Supram para verificâção da necêssidade de licenciamento especíÍico.

Fica pÍoibida a desiinâção de quâlquêr resíduo sem taatamento prévjo, em áreas urbanas e rurais,

inclusive lixões e bota-Íora, clnÍorme Lei Estadual no 18.031/2009. Para os resíduos sólidos Classe I

- perigosos, e para os rêsíduos de constÍuçáo civil, a referida lêi também proíbe a disposição em

ateno sanitário, devendo, assim, o êmpreendedor cumprir as dÍekizes fixadas pela legislaçáo vigente

quanto à destinação adequada dêsses rêsiduos. Os resíduos de construção civil devêÍão seÍ

gerenciados em mnÍormidade com as ResoluÇões Conama n' 307/2002 e n" 34a12004

As doaçôes de resíduos deveráo ser devidamente identiÍlcadas e documentadas pelo empÍeêndedor'

Desse modo, as notas Íiscais de vendas e/ou movimêntação, bem como documentos identificando as

doaÉes de resíduos poderão ser solicitados a qualquer momento para fins de fiscalização. Portanto,

deverão sea mantidos disponíveis pelo empreendedor.

Rua Gabriel Passos, nÔ 50 - Bairro Centío - Montes ClaÍos - IúG
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ANEXO lll

Relatório Fotográfico Rio Rancho Agropecuária LTDA

Foto 0í: Vistê BarEgem Seca Foto 02: Vista Corte talhões de eucâlipto

Folo 03: Vista cónego Gorutuba Foto (N: Area ao Íundo Eucaliptos

Foto 05: Eslrutura de Apoio Foto 04: Plâcâs lndicalivas de APPS
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